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Apresentação do dossiê temático: 
Iniciação Científica na Educação Básica

Antes de adentrar a apresentação dos textos que com-
põem este dossiê, faz-se necessário explicitar a origem da 
proposta que o orienta, centrada na temática da iniciação 
científica. Para fundamentar essa discussão inicial, recorre-
mos às reflexões de Rosa Maria das Neves e Siomara Borba 
Leite (2002)1, que problematizam a concepção ainda recor-
rente de que a ciência seria um campo restrito a indivíduos 
dotados de um dom natural ou de habilidades inatas. As au-
toras criticam essa perspectiva, ressaltando que a socieda-
de frequentemente constrói a imagem do cientista como al-
guém que nasce com uma capacidade excepcional para a 
ciência e cujo desenvolvimento se daria exclusivamente por 
meio do aprendizado de teorias e leis científicas acumuladas 
ao longo do tempo. Essa compreensão é sintetizada pelas 
autoras quando afirmam:

No caso dos profissionais de ciência, a ideia que a so-
ciedade, de modo geral, faz do cientista está baseada 
no pressuposto que ser cientista é uma questão de apti-
dão e talentos individuais. Tornar-se cientista implica ter 
vocação para a ciência e ter formação, pela aprendiza-
gem de teorias e leis científicas, produtos da ciência. O 
indivíduo, desde o seu nascimento, é marcado por essa 
característica singular (NEVES, LEITE, 2002, p. 164).

Essa concepção, explicitada por Neves e Leite (2002) ao 
problematizarem a ideia de uma “vocação” científica pre-
determinada, representa um grande risco, pois pode afastar 
muitas pessoas que não se enxergam como aptas a se tor-
1 Referência: BORBA, S.; NEVES, R. Iniciação Científica: vocação de genialidades ou 
prática cultural? In: CALAZANS, M. (Org.). Iniciação Científica: construindo o pensa-
mento crítico. 2ed.: Cortez Editora, 2002, v. 1, p. 163-183.
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nar cientistas. Em um contexto de desigualdades sociais, ra-
ciais e de gênero, a ideia de que ser cientista é um privilégio 
de poucos, muitas vezes associada ao gênero masculino e à 
branquitude, perpetua a exclusão de grupos historicamente 
marginalizados do universo científico.

Contrapondo essa visão de uma vocação naturalizada, 
Neves e Leite (2002) propõem que a prática científica e a 
formação de novos cientistas devem ser encaradas como 
um processo cultural que exige aprendizado contínuo. Para 
as autoras, mais do que aprender conteúdos científicos, o 
que se ensina no processo de formação científica é, acima 
de tudo, o fazer ciência. A prática científica, portanto, não se 
limita à apropriação de conhecimentos consolidados, mas 
envolve a construção ativa do conhecimento e das práticas 
científicas, desafiando a ideia de que ser cientista é um des-
tino reservado a poucos.

Partindo dessa perspectiva, o papel das políticas públicas 
que incentivam a participação de diversos grupos sociais 
na ciência se torna fundamental. Essas políticas devem criar 
as condições necessárias para que mais sujeitos possam se 
engajar nesse processo. O estímulo à prática científica des-
de os primeiros anos escolares constitui um elemento es-
sencial para que crianças e jovens desenvolvam uma cul-
tura científica, incorporando a curiosidade e o pensamento 
crítico como parte integrante de sua formação. Nessa di-
reção, o Programa de Iniciação Científica Júnior (ICJ), lan-
çado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) em 2003, configura-se como uma 
iniciativa importante para a democratização do acesso à 
ciência no Brasil, ao possibilitar que estudantes da educa-
ção básica participem de projetos de pesquisa em diver-
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sas áreas do conhecimento, das ciências exatas às ciências 
humanas, fortalecendo, assim, a inserção da ciência como 
prática formativa desde a educação básica.

Além dessa iniciativa, diversas instituições de ensino e fo-
mento têm criado programas próprios para promover a ini-
ciação científica nas escolas, ampliando o acesso dos estu-
dantes à pesquisa e à experimentação científica. A Iniciação 
Científica Júnior, portanto, não só contribui para a formação 
de futuros pesquisadores, mas também promove uma res-
significação da prática docente e dos significados mobiliza-
dos em torno da instituição escolar, consolidando a escola 
como espaço também de produção de conhecimento.

Com o objetivo de refletir sobre os impactos da Iniciação 
Científica na Educação Básica, a Anos Iniciais em Revista lan-
çou em 2024 um edital destinado à submissão de relatos de 
experiência, artigos científicos e outros que problematizas-
sem os desafios e as possibilidades da construção do co-
nhecimento nesse contexto. Após mais de um ano de intenso 
trabalho, tivemos a alegria de conseguir reunir no presente 
número textos elaborados a partir de projetos de iniciação 
científica desenvolvidos com estudantes das primeiras eta-
pas da educação básica. Esses projetos não apenas fomen-
tam o espírito científico, mas também fortalecem o protago-
nismo discente, o desenvolvimento da cultura científica e a 
reflexão crítica sobre questões sociais e culturais.

Ao longo deste dossiê, o leitor encontrará experiências 
de pesquisa que abrangem desde a educação ambien-
tal até questões decoloniais, além de práticas pedagógi-
cas voltadas à valorização da diversidade étnico-racial e 
à promoção da equidade social. Os textos evidenciam a 
potência da pesquisa com crianças, tensionando a visão 
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tradicional da escola como espaço passivo de reprodução 
e reafirmando-a como lugar de criação, experimentação e 
construção de conhecimento.

As discussões reunidas no presente número indicam que a 
educação científica desde os anos iniciais deve ser compreen-
dida não como um privilégio de alguns, mas como um direito 
de todos. Mais do que transmitir conteúdos, as experiências 
apontam que a iniciação científica na escola pode contribuir 
para a formação de sujeitos críticos, capazes de investigar 
e refletir sobre o mundo à sua volta, mobilizando aquilo que 
Paulo Freire denomina curiosidade epistemológica. 

Inaugurando esta edição, temos uma entrevista com Ed-
gar Miranda, docente do Colégio Pedro II, que compartilha 
sua trajetória e reflexões sobre a Iniciação Científica nos 
Anos Iniciais. O entrevistado rememora as primeiras ini-
ciativas, como os “Clubes de Ciências” e o “Projeto Maker”, 
e discute os desafios e os impactos da política de inicia-
ção científica para os docentes e discentes da instituição, 
destacando a importância de formar cientistas desde os 
primeiros anos escolares e a necessidade de uma prática 
pedagógica transformadora.

O primeiro artigo, de Aline Viégas, Andrea Teixeira, Caro-
line Borborema, Julieta Casanova e Mirian Duque, intitula-
do “Jovens cientistas: iniciação científica nos anos iniciais”, 
apresenta um relato de experiência sobre um projeto de 
Iniciação Científica Mirim realizado no Colégio Pedro II em 
2019. O projeto envolveu crianças dos anos iniciais do en-
sino fundamental, com o objetivo de inserir os estudantes 
na cultura científica, estimulando o protagonismo investi-
gativo e promovendo a educação para a equidade, com 
foco na inclusão de estudantes com necessidades espe-
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cíficas. As autoras refletem sobre o papel da alfabetiza-
ção científica na promoção da acessibilidade e cidadania 
no ambiente escolar.

Em seguida, Rafaela Alves Luzia da Silva, Larissa Romana 
de Oliveira Araújo e Letícia Sousa Campos da Silva assi-
nam o artigo “Por uma história preta das coisas na escola: 
decolonialidade, divulgação científica e protagonismo dis-
cente”, que descreve uma experiência de Iniciação Cien-
tífica Júnior realizada com meninas dos anos iniciais, cujo 
objetivo foi investigar e praticar um ensino de ciências 
decolonial. A pesquisa não só propôs o protagonismo dis-
cente, mas também buscou romper as lógicas coloniais 
presentes na educação, promovendo atividades de divul-
gação científica que conectam o conhecimento científico 
ao contexto social e cultural das estudantes.

O artigo de Vinícius Oliveira Pereira e Mariana da Costa de 
Santana, “Mestre Valentim e a paisagem negra carioca: relato 
de uma experiência investigativa com estudantes do 5º ano”, 
traz uma experiência de IC desenvolvida com estudantes do 
5º ano, que investigaram a figura de Mestre Valentim, artista 
negro fundamental para a formação da paisagem carioca. 
O projeto usou fontes históricas e visitas a espaços públicos 
para refletir sobre a ausência de seu protagonismo na me-
mória oficial da cidade, destacando o potencial da pesquisa 
nos anos iniciais como uma estratégia pedagógica antirra-
cista e de valorização da cultura afro-brasileira.

Em “Projeto Sabiá na Iniciação Científica Júnior do Colégio 
Pedro II”, Rafaela Bisacchi e Liliane Becar discutem uma ex-
periência de Educação Ambiental a partir da observação de 
aves, com o objetivo de ressignificar a relação das crianças 
com a natureza. Por meio da abordagem decolonial, as au-
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toras discutem como as atividades do projeto podem am-
pliar a percepção socioambiental dos estudantes, estimu-
lando reflexões críticas sobre questões ecológicas e sociais, 
articulando diferentes epistemologias para além do conhe-
cimento científico tradicional.

No artigo “Desemparedar para aprender: ampliando a co-
nexão com a natureza nos anos iniciais do Colégio Pedro II”, de 
Caroline Borborema e Rejane Dirques, o relato de experiência 
apresenta práticas pedagógicas de Educação Ambiental de-
senvolvidas pelo Laboratório de Ciências do Colégio Pedro II 
com turmas do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, em 2022. 
As experiências envolveram vivências ao ar livre, plantios e 
reflexões sobre saberes de povos originários e conhecimen-
tos familiares, evidenciando que o contato direto com a natu-
reza favorece aprendizagens éticas, estéticas e críticas, fun-
damentais à formação de sujeitos ecológicos.

Por fim, Camila Gigante e Fernando Souza, no artigo “Inte-
gralidade e formação: reflexos da IC em uma proposta de-
mocrática de ensino”, discutem a implementação da Inicia-
ção Científica no Colégio de Aplicação da UERJ como parte 
de uma proposta de educação integral. Os autores desta-
cam a importância da IC para o desenvolvimento científico, 
pessoal e social dos estudantes, apontando os impactos po-
sitivos dessa prática tanto no ambiente escolar quanto nas 
trajetórias acadêmicas e profissionais dos alunos.

Além dos textos que compõem o dossiê, este número da 
revista também conta com um artigo de fluxo contínuo, “Am-
pliando a atuação das residentes na escola: de observadoras 
da turma a nossas parceiras de trabalho”, de Andrea Müller 
Garcez e Danielle de Oliveira Ribeiro, no qual se discute a for-
mação docente no contexto do Programa de Residência Pe-
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dagógica da UFRJ. As autoras refletem sobre a importância 
da imersão dos residentes no cotidiano escolar como es-
tratégia formativa que enriquece tanto a formação docente 
quanto as práticas pedagógicas.

Desejamos que as leitoras e os leitores aproveitem as dis-
cussões aqui reunidas e que as experiências compartilha-
das inspirem novas práticas e abordagens no campo da 
educação científica no Brasil.

Atenciosamente,

Equipe Editorial
Anos Iniciais em Revista
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